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ALOCAÇÃO SEXUAL DE Phytoseiulus macropilis EM RESPOSTA À AUSÊNCIA DE ALIMENTO 
REZENDE, Daniela (Bolsista); OLIVEIRA, Elisa (Estudante); DUARTE, Vanessa (Estudante); OLIVEIRA, Hamilton (Estudante); PALLINI, Angelo (Orientador); FADINI, A. M. 

Organismos pseudo-arrenótocos são haplodiplóides e apresentam controle sobre a razão sexual de seus descendentes. A razão sexual desses organismos é influenciada por fatores bióticos e abióticos. Dentre os organismos pseudo-arrenótocos, destacam se os ácaros da família Phytoseiidae, utilizados no controle biológico do ácaro-rajado Tetranychus urticae. Em campo, a população do ácaro-rajado se distribui em reboleiras de plantas infestadas. Para encontrar essas reboleiras, ácaros predadores forrageiam usando odores emitidos pelas plantas infestadas. Durante esse forrageamento, os predadores podem passar dias sem alimento. O objetivo desse trabalho é avaliar se a ausência de alimento afeta a razão sexual de Phytoseiulus macropilis (Acari: Phytoseidae). O experimento foi conduzido em laboratório (T = 25 ± 2 ºC; U.R = 70 ± 10 e fotoperíodo de 13 h). As fêmeas de P. macropilis permaneceram de zero (controle) a cinco dias sem alimento e após esse período foram colocadas para se alimentar em arenas confeccionadas com folhas de morangueiro (Ø = 3,0 cm) contendo todos os estágios do ácaro-rajado. Avaliou-se a razão sexual média dos descendentes de P. macropilis e a variação da mesma por toda a longevidade das fêmeas. Os dados obtidos foram submetidos ao teste de tukey a 5% de probabilidade e por análise de regressão. A razão sexual de P. macropilis decresceu proporcionalmente em função dos dias que esse predador ficou sem alimento, assim maior número de machos foi produzido. O resultado desse trabalho mostra que a ausência de alimento pode afetar o crescimento populacional de ácaros predadores devido à maior produção de organismos do sexo masculino, e conseqüentemente, afetar a eficiência do controle biológico. (PIBIC/CNPq) 

